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CROL 
PUBLICANO RADICAL D'AVETRO 

E PERVERTERAM À REPUBLICA! 
Mercê dos erros, da falta de escrupulos e de seriedade e de brio dos que dirigem a politica portu- 

guêsa, a Republica não é hoje mais do que a continuação da monarquia abandalhada, corrompida, pó- 
dre. Demonstram-no os desmandos de todos os dias e, como se isso fôsse pouco, demonstra-o tambem 
a inconsciencia com que se entregam a creaturas eivadas de perniciosos vicios, que tanto se celebri- 
saram no regimen deposto, os logares de confiança que só aos sincéres partidarios da Democracia pers 
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Gidadãos, correligionarios dos antigos tempos da propaganda: que dizeis? Walerá a pena ainda ou- 
tro esforço que depure, limpe e purifique as instituições, arrancanto-as á asfixia, à morte ingloria para 
que caminham a passos agigantados ? 

Do vosso “veredictum,, de 
Falai! 

Eleições? 
— ames( 4 jo 

Volvem á téla da discussão as 
eleições administrativas. Nos meios 
políticos, volta a talar-se da resli- 
sagão do acto eleitoral, adiado por 
decreto de 2 de novembro ultimo. 

Quando. dêsse adiamento, es- 
creveu, no Democrata, quem estas 
linhas traga, o seguinte: 

« Só temes que aplaudir o adia- 
o que o goveruy acaba de decro- 

tar. E, mesmo que assim não fõase, pen- 
sâmos, vambem, que, numa conjuntura 
comp a que Portugal atravessa, nunca 
se deveriam realizar eleições adminis- 
trativas. ; 

Estas, tanto cy mais que as de de- 
putados, desencadeiam o espirito de 
politiquice, os odios partidários, as ri 
validades de o, que, em grau maior 
on menor, existem us alma de quantos 
andam envolvidos na vida publico, e 
constituem uma como que convulsão 
epiléptica, que agita todo o país, do 
Terreiro do Paço aos mais obscuros re- 
cantos minhotos ou algarvios, 

A febre politica exalta as paixões, 
soltum-se odios, esbravejam cóleras ; 
mesquinhos despeitos, baix 
pessoaes, sórdidos, inconfessaveis, mo- 
veis, tomando a mascara de emulações 
partidarias, procuram saciar-so, vatis- 
fuzor-se. Recorre-se & tudos os meios; 
ameaças, intrigas, calnuias, pressões, 
violencias. Umas eleições geraes são 
uma imensa sementeira de odio, uma 
fonte de inumuras discordias. 

Ora, como wa hora solóno que Por- 
tugal atravessa, o principal artigo do 
programa do actusl gabinete, congti- 
tnido por representantes, e dos mais 
ilustres, dus duis maiores partidos dá 
Republica, constato, precisamente, em 
estabelecer o manter a meior concordia 
possivel entre todos os portuguezes, em 
firmar a Unido Sagrada de tolas as 
envrgias para u defeza eficaz dos mei 
ultos interesses nacionses, sempre jul- 
gámos que, duranta o nosso estado de 
boligerancia, o governo evitaria lançar 
o pais nas convulsões dum periodo elei- 
toral, 

    

          

Na actual situação do pais, vo auor- 
malissir: o periodo que vamos atraves- 
sando, urge, primeiro Que tudo e acima 
de tudo, arredar todas as causas de 
desuniâu-cntre 08 portuguezes; e, dado 
v feitio nacional, nada ha que mais 
atritos provoque, que mais odios infla- 
me, que mais discordias suscite do que 
umas eleições, 

er, baseado ho que 
acima expozemos e, sobrotuo,na abso- 
Juta necessidade de, na astual situação, 
so manter, à todo o custo, a União Sa- 
grada, & que as eleições só se devem 
efectanr depois que césse o nosto esta- 
do de beligerancia. 

Assim têem procedido divorsos dos 
paises que se encontram envolvidos no 
gigantesco conflito e não vemos motivo 
para deixarmos de seguir esse exemplo, 

Além disso, com a mobilisação de 
milhares de reservistas e com à partida 
anuuciada como proxima, desses cida- 
dãos e da respsctiva oficialidade para 
oteatro ocidental das operações, dar- 
se-á, necossariamente, uto notavel des- 
falque no corpo. eleitoral, que, privan- 
do-o dos seus melhores elementos, iria 
fatalmente refleetir-se,e em prejuizo 
dos ideaes' progressivos, no rusultado 
de qualquer acto dependente do sufra- 
gio nacional, 

  

Estas palavras, escritas vas 
em cinco mezes, têem agora pleno 
cabimento e, meis ainda que então, 
são oportunas, 

Com efeito, o que, ao tempo 
não passava dum projecto —a nos- 

(Sê cooperação armada nos campos 
jde batalha da frente oci .ental — 
[converteu-se em realidade, Dege- 
nas de milhares de portuguezes, 
quasi todos inscritos nos recensea- 
mentos eleitoraes e dedicados à 
Republica, aprestam-se, em terras 
gaulezas, fartamente regadas pelo 
sangue de tão» refulgentes, herois- 
mos, para compartilharem na luta 
titânica de que ha-de sair o defi- 
nitivo esmagamento do hediondo 
banditismo militarista germânico, 
o triunfo da causa da civilisação. 

Dêste modo, se era um erro 
efectuar em novembro as eleições 
administrativas, maior erro serã 
realiza-las agora, que, a todas as 
razões já então existentes, vem 
somar-se a nossa plena participa- 
ção na guerra europeia, 

O momento não é pars pugnas 
estereis, embora incruentas, para 

rivalidades mesquinhas, desuniões, 
discordias politicas. 

O que urge, o que, mis que 
nunca, se impôs, é a conjugação 
de todos os esforços em favor da 
causa augusta da Patria, 

E quem assim não pensar po- 
derã ser tudo menos um bom por- 

tuguês. 
A. de E. 

- — ommesempagemm 
. 

anifesto 
O Gremio Republicano: do 

Distrito dg Aveiro pensa espa- 
lhar brevemente por todos os 
(coneelhos um manifesto poli- 
tico em que explicará com cla: 
rêsa e precisão quaes os seus 
intuitos, que não pódem “ser 
mais honestos nem mais repu- 
blicanos. 

"- Agúardamo-lo com ancie- 
dade. 

once am 

SOBRE A PESCA 
ba AR 

Acostumados .a vêr torcer a 
verdade, creia o Concelho de Es- 
tarreja que nos não admirâmos 
nada da fórma como se dirige ao 
Democrata no ultimo numero. Pa- 
lavreado dco, insultos ao caracter 
duma numerosa classe de trabalha: 
dores e tudo o mais que escravo, 
coléga, são coisas que já não con- 
seguem snervar-nos, tão batidas 
andam pelos que, não tendo argu- 
mentos para opôr á razão que nos 
assiste naquilo que defendemos 
desassombradamente, altivamente, 
sem subterfugios, procuram sem- 
pre um pretexto para se escapuli- 
rem, fugindo ao fiasco de se verem 
reduzidos 4 -expressão mais sim- 
ples, como no caso presente sucé- 
ds com o Concelho & todos os ou- 
tros jornaes que se arrogam de- 
fensores da classe piscatória, me- 
tendo-se 4 escrever sobre o que 
não sabem, nunca souberam, nem 
veem a saber por falta de miôlo. 

Palavreado ôco, onesso! Pala- 
vreado dco o que provém do esta- 
do, dos conhecimentos, da soiencia 

jdas coisas ! 
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Exclusivamente na defêsa dos 
isãos principios republicanos e, em 
tespecial, na da moralidade do re- 
gimen, não podemos deixar passar 
sem reparo, sem um protesto vee- 

mente e wltisonsnte, a nomeação 
governamental do bacharel Joa- 
quim Simões Peixinho, para o lo- 
gar vago de conservador do Re- 
gisto Civil em Aveiro, cargo que 
nunca deveria ser consentido a de- 
sempenhar, tão clara sitaagão tem 
disfratade ma politica do distrito. 

Nunca, repetimos. 
A" primeira divulgação do caso 

o pasmo do publico foi prodigioso 
e de muitos que não chafurdam 
mess: lummsçal pegonhento, onde se 
desenrola a triste politica que 08 
homens, que se dizem do regimen, 
estão a fazer, ouvimos perguntar 
sº tal enormidade poderia passar, 
sem que contra ela se não levan- 
tassemm as proprias pedras dás cal- 
qadas. 

Por ventura, alguem acredita 
na sinceridade, nas convicções do 
bacharel Joaquim Peixinho, en- 
trando para a Republica pela porta 
do evolucionismo, om por qualquer 
ontra? Alguem póde tomar a sé- 
rio, considerar, admitir a possibi- 
lidade, sequer, de que o bacharel 
Joaquim Peixinho, inimigo irreda- 
tiuel do principio. democratico, lo- 

  
   

  

pende o futuro do país, a honra da Patria. 

“Nomeação escandalosa 
SEngeladuaa ———— — ada 

do excelso patriota 

gar tenente do famigerado conde 
dAgueda, seja agora o patriota, 0 
republicano, que pela sinceridads 
das suss convicções e pelo desejo 
de bem servir a sua Patria, venha 
ingressar no novo regimen ? 

Póde alguem acreditar que em 
troca de taes sentimentos um mi- 
uistro da Republica, afastando ve- 
lhos e dedicados republicanos, pre- 
fira para o desempenho dum cargo 
tão gensinamente republicano, e 
de tão grandes responsabilidades, 
um dos sews mais velhos e irredu- 
tiveis inimigos ? 

Então o homem que aplaudiu 
e defendeu todas as violencias pra- 
ticadas contra o psrtido republi- 
cano, aquele que pels pena, pela 
palavra e pelos seus actos concor- 
rex quanto poxde para a demora 
do sew triunfo, a creatura que, ha 
bem pouco ainda, se propunha ao 
sufragio, como senador indepsn- 
dente (1), soba protecção exclusiva 
de infinencias monarquicas e que 
o proprio partido «yolacionista tan- 
to concorreu para o bater—-entra 

para esse mesmo partido como um 
dos sens mais frrvorosos e devo- 
tados spostólos, embora marcado 
como aqueles que obedeceram sem- 
pre a um calculo, a um jogo obs- 
ceno e unico de que resulta o lu- 
ero, o interesse sordido ? 

    

E” isso, coléga, é isso, 
Ora como o palavrzado deco, na 

questão da pesca, é que tem de 

constituir a base das leis que a 
hãode regulamentar, não temos 
remedio senão arranjar nova dóse 
que meta engulhos sos ignorantes 
e console q espirito dos que se es- 
forçam por acompanhar no pro- 
gresso os paizas de superior edu- 
cação, ituitando-os. 

Uns dias mais e encontrar-nos- 
ão de volta a aizer algo do que 
ainda resta. 

CANDIDO SOARES 
Participa-nos o habil cirurgião 

dentista que acaba de mudar o seu 
consultorio, instalado na rea dos 
Mercadores, para a Rua Coimbra, 
n.º 11, primeiro andar ea casa ocu- 
pada em tempo pela antiga alfaia- 
taria Miranda, onde espera conti- 
nuar a merecer as ordens da sua 
vasta clientela. 

  

  
ATAVISMO 

—— == — 

O acaso trouxe-nos às mãos 
um postal em que o seu au- 
tor, chamando ao pae ilustre e 
à sua propria pessor habil 
advogado em Setubal, confirma 
apenas que as leis do atavis- 
mo não são uma lenda. 

Os ascendentes nunca dei- 
xaram os seus brios por mãos 
alheias e não esperam que os 
outros digam. .. oque nunca 
diriam. 

Estabeleceram o elogio mu- 
tuo; mas quando isso mesmo 
falhe, encarregam-se eles pro- 
prios de se elogiarem a simes- 
mo. 

Unicos!   

A menos de sete anos de Republica despacha-se 
para o logar de conservador do Registo 

Civil em Aveiro um dos “factotuns,, 
do conde de Agueda 

“Por quem mais dá, por quem melhor serve, —eis o sacrificio de toda a vida 

Explorar tudo, manchar tudo, 
não erêr em cousa alguma, rir-se 
de quanto: signifique elevação da 
sentimentos, dignidade, fé, crença, 
principios, pronto sempre a anuir, 
a misturar-se em toda a burla po- 
litica—ei-lo agora novemente em 
scêna, em outra comedia, consen- 
tida pelo evolucionismo local, san- 
cionada pelo govêrno e, talvez — 
quem sabe ?-—aplandida por outros * 
republicanos que tinham obrigação 
de se lembrar das afrontas do bu- 
charel Joaquim Peixinho na im- 
prensa e em toda a parte onde 
podia levar a sua propaganda e 
influencia anti-democrata, mas que 
entendem ser preferivel essa ati- 
tude a ter um gesto de altiva re- 
pulsa pela fórma indecorosa, avil- 
tante, como se faz politica em 
Portugal. 

O dr. Joaquim Peixinho feito 
republicano evolucionista e logo 
nomeado conservador do Registo 
Civil! 

Que ignominia! Que baixêsa | 
Que impudor ! 

E atreve-se o orgão desse par- 
tido a perguntar—que teem com isso 
os que estão fóra do nosso agru- 
pamento partidario ? 

Que teem com isso? Como 
agrupados no evolucionismo certa- 
mente nada; mas como republica- 
nos temos muito, temos tudo, E 
tanto assim é que aqui nos encon- 
trâmos a erguer a nossa voz, a 
lavrar o nosso solén- protesto con- 
tra 0 ingresso do bacharel Peixi- 
nho a dentro do regimen, não só 
pelas condições em que o faz como 
ainda porque ele disfigura, man- 
cha o logar que o sr. ministro da 
Justiça lhe deu em troca de votos, 
e que significará para todo o sem- 
pre o traço iguobil, a igualdade 
de indignos cambalachos, que tanto 
encheram de razão aqueles que, 
como nós, os fulminaram pela pa- 
lavra e no jornal, no tempo da 
monarquia, 

E? triste, profundamente peno- 
so dize-lo, mas não ha duvida que 
este caso e o bacharel Joaquim 
Peixinho estão servindo ao presen- 
te de discussão » todos os homens 
dignos, a todos os bons e sincéros 
republicanos, que se alarmam e 
enjoam defrontados com tanta mi- 
zeria ! 

E se não deixa de ser mons-   truoso o que referimos, menos in-  
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decorosa não é por certo a instan- 
cia com que o conhecido magnate, 
que se diz republicano, e republi- 
cano democratico, Barbosa de Ma- 
galhães, foi solicitar do mesmo 
Peixinho a sua adesão a esse par- 
tido, prometendo-lhe em troca o 
logar, não de conservador do Re- 
gisto Civil, mas o de chefe do 
democratismo no distrito com carts 
branca para a realisação de todos 
os actos que julgasse precisos ! 

Ao sr. Barbosa de Magalhães, 
de cuja cabeça nunca safu uma 
ideia que não fosse uma armadi- 
lha, uma acção que não seja um 
calculo, perguntâmos: com ordem 
de quem fez tses propostas ? Com 
ordem de quem as promessas para 
a captação do partidario da mo- 
narquia é do ex-conde de Agueda? 

Do sr. Afonso Costa? Do Di- 
rectorio ? 

Orêmos bem que a tentativa foi 
da espontancidade do ilustre ho- 
mem publico para quem o anr. dr. 
Joaquim Peixinho, elsitoralmente 
falando, conviria, por certo, como 
um futuro pilar, escorando, man- 
tendo o edificio da Vera-Cruz que 
ameaça ruina, que se desmorona 
já por todos os lados. 

Assim, com a consumação do 
acto que aqui denunciamos a todos 
os republicanos do país inteiro, 
vâmos concluindo que as institui- 
ções passarão ás mãos dos seus 
velhos e irreconciliaveis inimigos, 
voluntaria e espontaneamente en- 
tregues por aqueles que dizem ser- 
vilas como ministros, como diri- 
gentes, amarrados á falsa e errada 
convicção de que engrossam desta 
maneira os respectivos partidos! 

O que se passa é uma parodia 
á legalidade; parodia descarada e 
baixa, mas tentadora para as duas 
partes contratantes; é uma tre- 
mendissima bofetada dada em cheio 
na face tranquila e severa da mo- 
ralidade, desorientando as consci- 
encias, fazendo estremecer as pes- 
soas honradas e dignas, tantas 
quantas tiveram a ingenua crença 
de acreditar que a Republica seria 
servida por republicanos de ver- 
dade, unicos capazes de a mante- 
rem altiva e respeitada. 

Não precisâmos vêr mais. O 
que se sente e presenceia é um 
terrivel contraste que explica toda 
a-situação. E' nem mais nem me- 
nos que uma epidemia moral, es- 
palhando corrupção, envenenando 
o ar, manchando tudo! 

Para que a peste não surja e 
nos apanhe desprevenidos, os fa- 
etos conduzem-nos aonde será pre- 
oigo ir, ainda que mais tarde todos 
os responsaveis compreendam, sem 
remedio, que foram eles os culpa- 
dos da catastrofe que possa surgir 
de repente, ameaçadora, sobre as 
suas cabeças. 

Obras destas—de transigencia 
passiva —enegrecem, envergonham 
e desmoralisam um regimen! 

O nosso silencio seria, portan- 
to, um crime | Crime que a since- 
ridade da nossa crença repéle e 
nos faz saír á estacada para con- 
signarmos nestas colunas quanta 
tristêsa nos vai n'alma ao vêrmos 
os mais assanhados inimigos da 
Republica, e que, com isso, se 
compraziam, terem ingerencia nas 
repariições do Estado, cujas por- 
tas se lhes abrem de par em par 
a troco duma fantastica influencia 
engendrada para impôr fóros, que 
jámais podem ser admissiveis, di- 
reitos que nunca ninguem deveria 
reconhecer. 

Eis a razão de nosso protesto, 
o motivo porque nos insurgimos | 
contra o despacho do bacharel 
Joaquim Peixinho para a conser- 
vatoria do Registo Civil. ' 

Francamente: isto de politica 
em Portugal já desceu á ultima 
degradação. Resta que os repnbli- 
canos listoricos de todo o pais se 
voltem a unir e, de cacôte em pu- 
nho, de bacamsrte, corram, afas- 
tem para longe os vendilhões do 
templo... 

——— s0mcs— —— 

GUARDA REPUBLICANA 
Chegou a Aveiro e acha- 

se provisoriamente instalada 
junto da administração do 
concelho, a força de que ha 
dias falâmos muito convenien- 
te para a segurança publica 
da cidade. ; 

Oxalá se conserve. 

PALAVRAS AMIGAS R 

Do Democrata Feirense, da | 
Vila de Feira: 

“O Democratas 

Com o numero 461 deste nos- 
|so presado coléga de Aveiro, ce- 
ilebrou O Democrata, brilhante se- 
manário republicano radical, o seu 
decimo aniversário. 

As nossas cordeais felicitações. 

De O Despertar, de Coim- 
bra: 

“O Democratas, 

Entrou no 10.º ano de publica- 
ção o bem redigido jornal O De- 
mocrata, que se publica em Aveiro. 

Ao nosso dedicado amigo e seu 
director, sr, Arnaldo Ribeiro, en- 
viâmos as nossas felicitações. 

De Os Successsos, do Corgo 
Comum : 

“O Democrata, 

Acaba de entrar no seu 10.º 
ano de publicidade, pelo que feli- 
citâmos o sen director, sr. Arnal- 
do Ribeiro. Mantendo-se dentro da 
linha de correcta democracia, co- 
mo poucos, porgue a maioria dos 
politiquelhos limitou o amor da pa- 
tria ás conveniencias do estomago, 
escreve, com flagrante verdade: 

E tal foi o assalto, que os velhos re- 
publicanos, na sua maior parte, so sen- 
tiram escorraçados e até perseguidos, 
iniciando-se, como todos sabem, a série 
de desmandos, de imoralidades e de cri- 
mes que desdo então até hoje, num cres- 
cendo aterrador, nos vem apavorando 
e dolorosamente yéxaudo. 

E discreteando sobre as más 
vontades de que tem sido alvo, es- 
clarece ; 

E isso explica-se pelo sfistamento 
sistomatico do Demoerata da corrupção 
politica que Javra vo distrito de Avei- 
ro, e muito principalmente na sua sé- 
de, onde com afoiteza nos resaita do 
bico da penna esta incontestavel ver- 
dade :—nunca os monárquicos tiveram 
a coragem de praticar ai nem metade 
do que se tem observado em materia 
de imoralidades, taes os desmandos da- 
queles que, acima de tudo, colocam os 
seus interesses, as suas ambições, as 
suas conveniencias, 

O DEMOCRATA 

0 AOGOO ARMERGARIO 
DE SOLIDARIEDADE 
Da Justiça de Fafe: 

“Pela imprensas., 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso presado confrá- 
de O Democrata, dignamente di- 
rigido pelo destemido republicano 
sr. Arnaldo Ribeiro. 

Saudâmos o estimado coléga. 

Da Gazeta de Arouca: 

“O Democratas 

Este nosso distinto coléga avsi- 
rense, orgão do partido republica- 
no radical, acaba de entrar no 10.º 
ano da sua publicação. 

Camprimentando «fusivamente 
o seu ilustre director sr. Arnaldo 
Ribeiro, apetecemos ao intemera- 
to confráde, cuja obra de sanea- 
mento moral e de serviços & Re- 
publica é muito grande já, um lon- 
go porvir cheio de prosperidades. 

Do Jornal de Leiria: 

“O Democratas, 

Entrou no seu décimo ano de 
existencia, este nosso presado co- 
léga que se publica em Aveiro e 
que intemeratamente defende os 
bons principios republicanos. 

As nossas felicitações. 

De O Porvir, de Beja: 

“Pela imprensa, 

Entrou em novo ano de puili- 
cação o nosso distinto celéga O De- 
mocrata, brilhante semanário re- 
publicano, de Aveiro. 

Saudâmo-lo cordialmente, 

Do Jornal de Alemquer : 

“sAniversarios, 

Completou 9 anos de existen- 
cia, entrando no 10.º da sua pu- 
blicação O Democrata, de Aveiro, 
denodado coléga radical, cuja vi- 
da tem sido cheia de atribulações. 

Os nossos parabens. 

    O “raid, de aviação 
Vindo de Vila Nova da Rai- 

imha, suburbios de Lisboa, passou 
jna segunda-feira em direcção ao 
| Porto um aeroplano pilotado pelo 
i capitão de engenharia sr. Norber- 
to Gmimarãos, que tanto na Fi- 

|gueira da Foz, onde foz aterrissa- 
'ge, como na capital do norte, foi 
(imensamente ovacionado. 
| À aeronave, cuja passagem Âo 
'longo da costa muitos habitantes 
|da Gafanha presenciaram, aterro- 
irisando-se alguns, fez quasi todo 
lo percurso à uma altura de perto 
de mil metros, sem que sufresse 
qualquer avaria, à não ser, quan- 
do pousou na esplanada do Caste- 
lo do Queijo, umas leves damnifi- 
cações que devem ter sido já fa- 
cilmente reparadas. 

Feira de Março 
Abriu no domingo este merca- 

do anual que chamou larga con- 
correncia á cidade, animando-s 
extraordinariamente. 

Nos tempos em que á frente do 
comissariado de policia costamava 
estar alguem que compreendia a 
responsabilidade do cargo, era 
proíbida a passagem d> carros, 
automoveis, ctc., desde o principio 
da rua do Ones até ao Rocio, evi- 
tando-se assim a possibilidade de 
algum. desastre entre a multidão 
que por ali se agloméra, nomeada- 
mente em certos dias, 

Este ano porêm, os afazeres 
do sr. administrador do concelho 
não permitiram lembrar ao anr. 
comissario de policia, que, censôr 
da imprensa e amanuense do go- 
vêrno civil, tem de estar na secre- 
tsria da Estatistica estudando a 
maneira de coligir os documentos 
para justificar os seus direitos ao 
logar de secretário da Junta Ge-     

ral, o que era indispensavel fazer- 
se, dando isso logar a bastantes 
protestos do povo, que, de minuto 
a minuto, tinha de afastar-se, es- 
pavorido, para não ser atropelado, 
visto ninguem querer saber das 
suas comodidades e defêsa. 

Bons tempos eram esses... 

BENEMERENCIA | 
Em conformidade com os de- 

sejos do sr, Adolfo Marques de 
Oliveira, distribuimos no dia 27 
por trinta dos pobres do Democra- 
ta a quantia de 4950 que enviou 
a esta redacgão para comemorar 
o primeiro aniversário do faleci- 
mento de sua dedicada esposa e 
que foi repartida em esmolas de 
915 pelos seguintes indigentes: 
Manuel Rôlo, rua de S. Martinho; 
Maria José Carrancha, rua da Cor- 
redoura; Violante das Neves, idem; 
Adelaide Vilaça, idem; João Pal- 
pista, rua da Liberdade; Ana Lan- 
chôa, rua Aires Barbosa; Inocen- 
cia Ferreira, rua Miguel Bombar- 
da; Rosa das Neves, idem; José 
Soares de Almeida, idem; Elvira 
de Matos, idem; Joaquina Ferrei- 
ra, idem; Dôres Pitarma, idem; 
Maria de Oliveira Vinagre, idem; 
Margarida das Neves, idem; Ma- 
ria Rosa Gamelas, idem; Terêsa 
de Jezus Pachõa, rua da Fonte 
Nova; Custodia Maria de Jezus, 
idem; Tereza de Jezus, idem; Ro- 
sa Gouveia, idem; Bebiana Rosa, 
rua de S. Sebastião; Quiteria de 
Jezus, idem; Crispim Gonçalves, 
idem; Rosa Joaquina, idem; Maria 
Janeira, idem; Maria Morêna, idem; 
Paula da Graça, rus das Olarias; 
Justa Salgueiro, idem; Maria Pe- 
reira, idem e Lidia Samarrão, rua 
do Carril. 

Em nome de todos, reiterâmos 
ao sr. Adolfo de Oliveira os pro- 
testos do seu reconhecimento, 

Notas mundanas — 
Haz depois de amanhã anos, 

pelo que antecipadamen'e o fe- 
licitâmos, desejando-lhe, para 
fortuna de suas estremosas fi- 
lhinhas, uma prolungada exia- 
tencia, o nosso querido amigo, 

dr. Abilio Marques, abalisado 
clinico da Costa de Valado. 

É Esteve nesta cidade o sr. 
Crispim Nunes da Costa, dire- 
ctor do Banco Popular Portu- 
guês, cuja delegação em Aveiro 
está sendo devidamente instala- 
da na rua do Cáes, n.º 15— 
1º andar. 
& Tambem aqui veio o sr. 

Carlos Alberto da Costa, re- 
dactor do Jornal de Estarreja. 
& Passa um pouco adoenta- 

do o sr. Alfredo de Lima Cas- 
tro, a quem apetecemos rapidas 
melhoras, 
& Com sua esposa foi pas- 

sar as férias de Pascoa a Al- 
bergaria- a - Velha o estimado 
professor doliceu, sr.dr. Eduar- 
do Silva. 

A chicoria 
—s=(4)=— — 

Do nosso velho e excelente 
amigo, dr. Antonio Roque Fer- 
reira, que, com a maior pro- 
ficiencia, exerce clinica no con - 
celho de Agueda, onde é jus- 
tamente considerado, recebe- 

mos sobre o assunto que aí 
auda muito discutido—a chi- 
corin-— esta carta para a qual 
ousânios chamar » atenção 
dos leitores, interessados na 
contenda: 

Meu cáro A. Ribeiro 

Pois que a cultura da chico- 
ria no nosso distrito causa tantos 
amargos de bôca á imprensa des 
sa cidade, em vista da restrição 
resultante para a cultura do mi- 
lho, venho pedir-te um canto do 
teu jornal para conversar um pou- 
co com os ilustres jornalistas de 
Aveiro sobre este momentoso as- 
sunto. 

Em primeiro logar, porêm, con- 
vem dizer que não sou lavrador. 
Tenho apenas umas parcelas de 
propriedade rustioa, que cultivo 
por minha conta e nag quaes já- 
mais semeei nem tenciono semear 
um unico pé de chicoria. 

Os lavradores do nosso distri- 
to, se não estou em erro, são os 
mais sobrecarregados em contri- 
buição predial. Com o cataclismo 
que assolou a Europa a sua situa- 
ção tornou-se angustiosa. Os adu- 
bos quadrwplicaram de preço, to- 
das as alfaias agricolas atingiram 
preços fabulosos, as jornas dos ser 
vigaes duplicaram, e os produtos 
da sua lavoura, feita a colheita, fo- 
ram-lhe confiscados-pelo Estado a! 
vilissimo preço. Todo o mundo po- 
dia vender cáro menos o negro da 
lavoura que tinha de vender pelo, 
preço antigo | Por sobre esta des-, 
graça, em alguns concelhos, se não 
em todos, as contribuições subiram | 
ainda, Mas uma pequena proprie-| 
dade que para cultura de milho 
rende 10 a 15 escudos por ano, dá 
40 a 50 para a cultura da chico- 
ria. Mas como tudo carrega onde 
acha mole vá de caír sobre o ne- 
gro da lavoura: que se deixe de 
chicoria, que se deixe de chicoria; 
que semeie milho que lhe fica no 
celeiro a 3 escudos o alqueire e 
que o venda a 95 centavos; e em 
estourando de fome que descance 
ou que se... enterrel 

Ha lavradores que fizeram ar- 
rendamentos de propriedades à 
longo praso para cultura de chi- 
coria por preços elevadissimos, pois 
que a coisa dá para isso, E ago- 
ra? Como hão-de pagar esses ar-| 
rendamentos quando o Estado os 

KRomedio francês 

Em todas 8 pharmacias ou no deposito gora! 
d. DELIGANT, 18, rum dos Sapateiros, Lishos. 

Franco de porte compranda 2 frases,     
pelos mezes de julho e agosto. 
Aquele celeiro enorme, a maior ri- 
queza agricola do nosso distrito é 
um campo de desolação. 

Lá muito para cima, para os 
lados da serra, instalou-se ha anos 
uma companhia de minas, creio 
que propriedade franceza, Por tal 
fórma envehenaram as aguas do 
rio Agueda que terra por onde elas 
passem é chão condenado onde nem 
mais uma planta cresce. Ha deze- 
nas de milhares de alqueires de 
milho perdido. Isto é uma verda- 
de; dezenas de milhares! Não sa- 
bem os ilustres jornalistas de Avei- 
ro deste inferno em que caía o con- 
celho de Agueda ? 

Aquela Companhia comprome- 
teu-se a ter as aguas puras em 30 
de junho de 1916. Pois amigo: 
qualquer peixe lançado saquelas 
malditas aguas vive 2 a 4 horas! 

Mas as minas são ricas, 
O seu representante em Portu- 

gal, diz-se, tem 10 a 15.000 con- 
tos. Nas minas, portanto, ninguem 
bate. E' chegar ao escravo da la- 
voura se ele teve a pouca vergo- 

nha de semear um punhado de chi- 
coria para se desenrascar dos ser- 
viçaes, dos negociantes, do Esta- 
do e do diabo que os carregue 3 
todos, 

Esta já v2e longa, é cu ainda 
tenho latim. Wicará para outra vez 
se eu tiver tempo e tu paciencia 
para me aturar. 

Fermentélos, 27—--3— 1917, 

A. Roque Ferreira 

O oesempremsm 

TEATRO 
AVEIRENSE 

Promovido por um grupo de 
academicos, realisou-se na quarta- 
feira um espectaculo em beneficio 
da Caixa Escolar José Estevam 
Coelho de Magalhães, constando 
de várias comedias, poesias, can- 
conôtas, etc., que os rapazes de 

sempenharam a contento do publi- 
co. 

Fez a apresantação da acude- 
mia num swbstancioso discurso en- 
trecortado de francos aplausos, o 
ilustre professor do liceu, sr. Ágos- 
tinho de Souza, a quem a assis- 
tencia dispensou toda a atenção, 
não se cançando de ouvir o seu 
verbo eloquente e inspirado, que 
o coloca a par «os primeiros inte- 
lectuaes contemporansos. 

No proximo nwmero daremos 
uma longa resenha dessa brilhante 
peça aratoria tão cheia de patrio- 
tismo como de ensinamentos. 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Áveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio 4 Avenida da 
Revolução, nº 2, em frente 
ao Teatro. 
E aaa E a ce 

Efeitos da guerra 
Parece que devido à falta de 

carvão, cada vez mais sensivel pela 
dificuldade dos transportes, as com- 
panhias ferro-viárias do país pen- 
sam novamente em reduzir o nu- 
mero de comboios, estando o ra- 
pido, que faz serviço ma linha nor- 
te sul, condenado tambem a desa- 

  
  não deixar dar ás propriedades o 

destino psra que as arrendaram ?, 
Por outro lado; 
Eu desejava que os ilustres jor- 

nalistas de Aveiro déssem um pas- 

I   | 
| seio pelos campos de Águeda aí 

parecer entre as smunciadas gu- 
pressões. 

Sendo assim ficarão apemas 4 
ligar Lisboa com o Porto um com- 
boio mixto da manhã e o qorreio 
da noite.        



      

Hospital (Aveiro 
e (O 

Ha muito que malévolas crea- 
turas, algumas das quaes conhe- 
cemos, num proposito ruim e mi- 
seravel, espalham as mais baixas 
calunias no intuito de atingirem 
quem, metendo ombros a uma pe- 
sada tarefa, ligou espontanca e 
caritativament» o seu nome á rea- 
lisação duma grande obra de en- 
grandecimento para a sua terra e 
de beneficencia para os seus con- 
cidadãos. Como um dos principaes 
factores dessa mesma obra, neces- 
sario se tornoa regular a receita 
pela despeza de fórma que áqueles 
que tivessem de receber o benefi- 
cio necessario, fosse ele concedido 
dentro da mais larga possibilidade 
de bom exito. Haver um hospital, 
um casarão, sem a mais leve co- 
modidade nem condição higienica, 
não possuindo um simples instru- 
mento cirurgico, lençues para as 
camas, enxergas decentes e limpas 
onde se estendessem Os desgraça- 
dos que para lá iam, para não 
morrerem na rua ou ao abandono, 
em casa; existindo o maior numero 
de leitos ocupados por paraliticos 
e impossibilitados, incuraveis, mas 
que ali se metiam a torto e a di- 
reito, não havendo possibilidade, 
portanto, de se tratar devidamente 
quantos de tal necessitassem, era 
impossivel assim continuar tão inu- 
til e despropositado o principio de 
hospitalisação. 

O sr. dr. Louwrengo Peixinho, 
feito com a mais acertada escolha, 
provedor da Misericordia, quebrom 
o encanto que entravára a conti- 
nuação das obras do novo hospital 
e entregando-se com toda a dedi- 
cação e boa vontade á sua missão, 
por toda a parte pediu, implorou, 
angariou atravez de enormes can- 
ceiras,incomodos e despezas,conse- 
guindo uns-contos em dinheiro alêm 
dontras importantes dádivas em 
materiaes com que tem proseguido 
na sus louvavel iniciativa de dotar 
Aveiro com um importante melho 
ramento que todavia os maldizen 
tes principiam a querer abocanhar, 
envenenando as nobres intenções 
que a ele presidem., 

E porque ? Porque naturalmen- 
te, logicamente, o sr. dr, Louren- 
ço Peixinho só póde aceitar o na- 
mero de doentes compativeis com 
a verba que tem para esse dispen- 
dio, pondo aó mesmo tempo côbre 
a inumeros abusos que transfor- 
mavam o hospital nam asilo, 

E porque assim, justificadissi- 
mamente, sr estab “o equili- 
brio entre “a recsita e a despreza, 
de fórma a que nada falte 30s| 
doentes que possam ali dar entra- 
da, vá de inventar as mais repu- 
gnantes calúnias, que muito embo- 
ra se desfaçam perante o mais 
simples raciocinio, todavia vão cor- 
rendo e vão-se dizendo, owvindo-as 
uns, acreditando-as outros. 

A razão que a maledicencia 
encontra para espalhar que não se 
aceitam doentes no hospital, jus- 
tiífica ela afirmando não haver 
dinheiro visto que todo ele o dr. 
Peixinho o consome nos luxos que 
anda introduzindo no novo edificio. 
Hs gente que. propositadamente 
atirma isto e ha estepidos que o 
repetem com a maior inconsciencia. 

Simples infamia, porêm, e na: 
da mais. Com documentos á vista, 
documentos revistos e auctorisa- 
dos pelas instancias superiores, 
foram-nos indicadas as quantias 
que de várias procedencias e, en- 
tre elas, aquela que vero 'das pro- 
prias importancias enlhidas para 
as obras e qme o digao provedor 
teve de ir buscar pars manter O 
tratamento e alimentação dos de- 
entes que durante o ultimo ano, se 
elevaram a mais 40 do que ro ano 
anterior, coro a agravante da ca- 
restia extraordinaria da vida em 
todas as suas exigências as mais 
simples e indispensavois. 

O hospital aceita o numero de 
enfermos que estejam atacados de 
doenças curaveis, na conformidade 
do regulamento, recebendo tantos 
quantos correspondam zo maximo 
da verba que mo orgamento está 
designada e aprovada para esse 
fim. 

Os luxos do hospital novo, na- 
da tem nem nada influem com à 

  

relativa á admissão e tratamento 
de doentes, 

Ha ordem, ha respeito pelas 
determinações regulamentares e de 
aí a reacção miseravel que pela 
calunia pretendem fazer aqueles 
que, não compreendendo o altruis- 
mo e a humanidade de qualquer, 
logo tentam conspurcar e sujar 
intenções e sentimentos que jámais 
serão capazes de possuir. 

Esta a verdade insofismavel, 
que hade perdurar, muito embora 
os intmigos do progresso continuem 
espalhando coisas que assim não 
são sómente para se deliciarem a 
dizer mal como as mulheres de 
soalheiro. . 

mm seeds Dar 

Se estivessem mais perto, .. 
Já dissémos uma vez e por 

isso escusam de nos massar : 
se o Marques e o Ramiro es- 
uvessem mais proximo reco- 
mendavamo-los ao Manuel 
Lavrador... 

Então os do Ex." Grupo 
de Revolucionarios e Defenso- 
res da Republica supõem que 
nós estâmos dispostos a atu- 
rar-lhes as baboseiras ? 

Outra vida, outra vida, que 
já se acabou... o pão co- 
zido... 
—— Seo — 
NA DESPEDIDA 
Alguns amigos do nosso con- 

terraneo, dr. José Vieira Gamelas, 
alferes medico meliciano, e do sr. 
Ricardo Graioso, tenente de enge- 
nharia, que bróve partem a jun- 
tar-se ao C. E. P., em França, 
oferecem-lhes hoje uma ceia de 
despedida no Cisne da Arcada, 
manifestando assim aos dois sim- 
paticos rapazes o penhor da sua 
perduravel afeição e amizade. 

Pela nossa parte só desejâmos 
vê-los de volta com a satisfação 
propria do dever cumprido, 

O lugre , Adilia” 
Com o cerimonial do costume 

e perante algumas centenas de cu- 
riosos aglomerados em volta do 
magnifico barco mandado construir 
[pela parceria Cunhas & (.º, de 
que fazem parte os nossos amigos, 
ars, Inacio Cunha e seu filho Au- 
tonio Cunha, Manuel Cunha e o 
arrojado capitão mautico ilhave 
Antonio José dos Santos, foi efe- 
ctivamente mo domingo largado á 
agua, na Gafâuha, o novo lugre 

    

| Adilia, cuja solidez « bom acaba- 
mento fazem honra aos artistas que 
nele trabalharam, e nomeudamen- 
te ao dirigente dos serviços, Ma- 
nuel Maria Monica, membro duma 
familia que se tem evidenciado ha 
muitos anos não só na massa ter- 
ra, mas por esse pais fóra, ende 
vai empregar a sua actividade em 
obras identicas om mantras que ás 
industrias são aplicadas com supe- 
rier vantagem. ; 

Na maré da práia mar, ás 19 
horas, e entre as aclamações da 
multidão, pudémos vêr, pois, o Adi- 
lia a navegar e com toda a sua 
el-gancia ir lançar ferro defronte 
da séca do bacalbau, local desti- 
nado pars complemento dos traba- 
lhos, que vão proseguir sctivamen- 
te afim de no mais curto prazo en- 
cetar a primeira viagem. 

O novo lugre, na construção 
do qual foram empregadas madei- 
ras de optima qualidade, prégos 
galvanisados e de metal e cavilhas 
grossas de extraordinária resisten- 
cia, deve ser um barco aí para 
400 toneladas, visto medir 33 me- 
tros de quilha, 8750 de bôca e 4 
de pontal, com excelentes condi- 
ções de navegabilidade. Ha muito 
que do estaleiro da Gafanha não 
saia um trabalho tão escrupnloso 
e tão proficientemente executado 
de molde'a competir com 0 que de 
bom se executa nos melhores esta- 

leiros nacionaes. Oxalá agora to- 
das us suas viagens sejam coroa- 
das do exito que evidentemente es- 
pera a parceria que levou a cabo 
a construção do mavio em referen- 
cia. Que uma bôa estrêla o guie. 
Tão scintilante, como o olhar da- 
quela que lhe deu o nome, e que, 
sendo o enlêvo da familia, á sua 
formosura, aos seus encantos, á 
égide dos seus mil atractivos, está 
ligado o destino do movo sulcador   respectiva administração na parte dos mares:   

O DEMOCRATA 

Política distrital 
— es (4) me — 

Aludindo á creação do na- 
vo gremio politico, com séde 
em Aveiro, e que tem por fim, 
como já dissémos, moralisar 
os costumes em tudo ideníicos 
aos da monarquia, que se es- 
tão adoptando nos partidos da 
Republica, o correspondente 
do Mundo nesta cidade, es- 
creve: 

Está definitivamente organiza- 
do o Gremio Republicano Distrital, 
filiado no Partido Republicano Por- 
tuguês, por iniciativa dos srs. dr. 
Joaquim de Melo Freitas, dr. Mar- 
ques da Costa, dr. Samuel Tava- 
res Maia, Alberto Souto, Elisio 
Filinto Feio, dr. José Lopes de 
Oliveira, dr. Manuel José Moreira 
de Sá Couto,dr. José Nogueira de 
Lemos, e de outros velhos repn- 
blicanos. O novo centro, tem por 
fim unir nema politica republicana, 
alevantada, muitos e valiosos ele- 
mentos que, tendo dado 4 Republi- 
ca o melhor do seu esforço, agora 
se encontram isolados, mercê de 
causas várias. Na circular-progra- 
ma, 0 Gremio Republicano Distri- 
tal, que pelo numero e qualidads 
dos seus agremiados está destinado 
a exercer uma acção importantis- 
sima na politica do distrito, afirma 
que procura unir Ro seu seio for- 
ças republicanas que ponham aci- 
ma de tudo a firmeza dos princi- 
pios e a honestidade dos processos 
politicos tão imenosprezados por 
tantos que teem feito da Republica 
um instrumento de interesses mes- 
quinhos. A organização do novo 
centro tem causado sensação, pois 

todos reconhecem o papel valioso 
que lhe está destinado, congregan- 
do forças de todo o distrito de 
Aveiro e mostrando uma indepen- 
dencia digna dos maiores louvores. 
Os fundadores do gremio, que teem 
prestado á Republies em todas as 
comjunturas assinalados serviços, 
estão animados dos mais patrioti- 
cos intuitos sem o menor espirito 
de dissenção, procursado discipli- 
nar e congragar elementos uteis 
ao regimen, Em breve se vai rea- 
lisar à sessão inaugural, que deve 
revestir imponencia pelo mumero e 
categoria dos oradores que virão 
abrilhantar o acto. Na reunião 
preparatoria, ha dias efectuada, fo- 
ram eleitos os seguintes corpos 
gerentes: Assembleia geral: presi- 
dente, dr. Joaquim de Melo Frei- 
tas; 1.º secretario, dr. Jusé Lopes 
de Oliveira; 2.º secretario, Fran- 
cisco de Moura Coutinho de Al- 
meida d'Eça, Direcção; presidente, 
dr. Samuel Tavares Maia; secre- 
tario, Alberto Souto; tesoxreiro, 
Filinto Elisio Feio; vogais, dr. 
Marques da Costa e Paulo José 
Pereira Guimarães. Conselho fiscal: 
presidente, dr. Manuel José Mo- 
reira de Sá Conto; vogais, dr. Jo- 
sé Nogueira de Lemos e Alberto 
João Rosa. 

Em aditamento devemos 
acrescentar que teem sido inu- 
meras as adesões já recebidas 
de todos os concelhos, notan- 
do-se que muitos republicanos 
afastados da actividade politi- 
ca receberam a ideia com en- 
tusiasmo e estão dispostos a 
colaborarem na obra de sa- 
neamento moral que os fun- 
dadores do gremio teem em 
vista para que a Republica 
não pereça ingloriamente ás 
mãos dos que só se compra- 
zem em servi-la mal. 

Pela nossa parte dâmos-lhe 
tambem todo o apoio com a 
condição, porêm, de que se 
não taça esperar uma rapida 
e decisiva acção contra os des- 
mandos que continuam & pra- 
ticar-se, não obstante o perigo 
que eles representam para o 
prestígio das instituições, 

A'manhã é tarde. 
ia ee 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tedacaria Mo- 
-naco, ao Rocio. 

| 
| 

dos MO 
“ 

Dimanado da Secretaria da 
Guerra, chega-nos um ofício- 
circular destinado a esclarecer 

as familias dos militares ácér- 
ca dos cuidados que ao go- 

é devida e dos direitos que 
lies dá, circular tambem di- 
rigida ás autoridades adminis- 
trativas para a tornarem do 
dominio publico, fazendo sci- 
entes os interessados do seu 
conteúdo. 

Diz assim: 

- enr. Director do jornal 
O Democrata 

Aveiro 

Afim de que por intermedio 
das autoridades administrativas 
possam ser prestadas ás familias 
das praças mobilisadas e ás de 
aquelas que já seguiram ou terão 
de seguir para França fazendo 
parte do O, E. P, todas as infor- 
mações que as habilitem, não só a 
bem avaliar do instante cuidado 
que ao Govêrao tem merecido a 
assistencia que lhe é devida, mas 
ainda a compreender quaes os di- 
reitos que essa assistencia lhes ga- 
rante, encarrega-me Sua Ex.* o 
Ministro da Guerra de, para co- 
nhecimento de V., e afim de pelos 
meios de publicidade que julgar 
mais adquados poder elucidar as 
referidas familias, prestar a V. as 
informações que se seguem: 

A's familias das praças mobi- 
lisadas que foram chamadas a 
prestar serviço extraordinario, são 
concedidas, em virtude do Decreto 
n.º 2498 de 11 de Julho de 1916, 
subvenções que variam conforme 
as condições das mesmas familias, 
desde a data deste decreto e du- 
rante o tempo que se acharem ao 
serviço, o que oportunamente se 
fez constar por meio de editaes 
mandados afixar por todo o paiz. 

A avaliação do direito a esta 
subvenção e a sua concessão é ds 
competencia desta repartição para 
ende devem ser remetidas todas 
as pretenções respectivas. 

Mas, alêm destas subvenções 
ha as subvenções de campanha de 
que trata o Decreto n.º 2866 de 
30 de Novembro de 1916, para as 
praças que seguirem para França, 
e que elas teem o direito de deixar 
ás suas familias, « quem pelas 
unidades de que fazem parte serão 
pagas conjumtamente com o pret 
do tempo de paz, para o que de- 
vem as praças ants de partir, en- 
tregar nas unidades a que perten- 
cem, uma declaração das pessoas 
a quem deve ser paga e o local da 
sua residencia. Quando as praças 
que partirem para Franga tenham 
pessoas de familia já subvenciona- 
das em virtude do Decreto n.º 
2498 e a elas declarem deixar a 
smbvenção de Campanha e caso 
esta subvenção seja superior águe- 
la, passam as familias só a receber 
a subvenção de Campanha é mais 
o pret do tempo de paz, que, como 
fica dito, lhes é paga por interme- 
dio das anidades a que as praças 
pertenciam; quando porêm as sub- 
venções de Campanha que teem 
de deixar 4 familia fôr inferior 4 
que a familia já recebia em virta- 
de do Decreto n.º 2498, então 
é-lhes paga por intermedio da uni- 
dade respectiva a subvenção de 
Campanha e o pret do tempo de 
paz e por esta repartição conti- 
nuará a ser-lhes abonada a dife- 
rença que para mais haja entre as 
duas subvenções. Quer dizer, as 
familias das praças que seguirem 
para França, se ainda não eram 
subvencionadas, passam a receber 
a subvenção de Campanha e o 
pret do tempo de paz, ese já o 
eram, recebem, ou maior subven- 
oão, ou egual importancia acresci- 
da em qualquer dos casos do pret 
das praças em tempo de paz. 

À seguir se transcreve a tabela   de subvenções concedidas pelo De- 

véêrmo da Republica tem me-, 
recido a assistencia que lhes. 

Abonos e assistencia 
hilisados 

oe ig (ta — 

UA CIRCULAR QUE CONVEM CONHECER 
creto n.º 2498 de 11 de Julho de 
1916, e a das subvenções de que 
trata o Decreto n.º 2866 de 30 de 
Novembro de 1916 e se apresen- 
tam 0s dois exemplos do caso mais 
vulgar, elucidativos das informa- 
ções que acima se prestam. 

Subvenções concedidas pelo Decre- 
to n.º 2498 de 11 de Julho 

de 1916 

| Artipo 21.º — As subvenções 
diarias a abonar aos parentes que 
estejam nas condições do art. 19.º 
serão as constantes do quadro se 
guinte: 

Parentes (Lisboa), mulher 920, 
um filho 410, um filho orfão de 
mãe 420, por cada filho do segun- 
do ao quinto filho 406, pai ou mãe 
920, pai e mãe 930, irmão ou irmã 
920, por cada irmão ou irmã do 
segundo ao quinto 506, mulher que 
criou ou educou o convocado des- 
de a infancia 920; Porto, respecti- 
vamente, 918, 509, 416, 906, 418, 
d27T, 418, 906 e 918; cidades e ca- 
pitaes de districto: 514, 0907, dl4, 
005, 514, 523, 514, 50D e dl4; 
outras localidades: 912, 506, d12, 
004, 512, 920, 912, 504 e pI2. 

Decreto n.º 2866 

Subvenções mensais a pagar ás 
pragas de pret, parte na metropole 
(entregue ás familias das praças 
juntamente com os seus vencimen- 
tos do tempo de paz) e parte no 
estrangeiro : 

A pagar na metropole; sargen- 
to ajudante 15500; 1.º sargento 
equiparado 14500; 2.º sargento é 
equiparado 12500; 1.º cabo e equi- 
parado 9500; 2.º cabo, soldado « 
equiparados 6500. A pagar no es- 
trangeiro (francos) 990, 455, 940, 
20 e 815. 

EXEMPLOS 

O caso mais geral 

Lisboa, soldado com mulher e 
filho, recebia subvenção pelo De- 
ereto n.º 2498, 9500; tendo «segui- 
do para França reduzida esta pen- 
são a 3900; (e recebe mais): sub- 
venção de Campanha, 6400; pret, 
1520 —Total, 10520. 

Noutras localidades, soldado 
com mulher e filho, recebia a fa- 
milia pelo Decreto n.º 2498, 5540; 
tendo seguido para França cessou 
esta subvenção. Passou a receber: 
subvenção de campanha, 69500; 
pret, 1920-—Total, 7520. 

E tendo assim plenamente elu- 
cidado V., cumpre-me ainda ro 
gar-lhe que, em todos os casos de 
duvidas ou reclamações apresen- 
tadas pelas familias das praças do 
corpo expedicionario portuguez (UC. 
E. P.) ou de faltas que V. tenha 
conhecimento e para que imedia- 
tamente sejam dadas providencias, 
queira V. dirigir-se a esta repar- 
tição que, creada com o mais nobre 
e altruista dos fins, procura sem- 
pre com o mais diligente e cari- 
nhoso zelo efectivar » realisação 
prática de assistencia ás familias 
daqueles que em breve, nos cam- 
pos de batalha da Europa, irão, 
com o seu esforçado valor, defen- 
der os sagrados interesses da Pa- 
tria e prestigiar mais ainda as 
gloriosas tradições do Exercito 
Portnguez, 

Lisboa, 12 de Março de 191%, 

Saude e Fraternidade 

O chefe da repartição, 

Julio Fedro de Macedo Coelho 
Coronel "Administração Militar 

e 

SERVIÇO POLICIAL 
Não é de agora, mas de ha muito 

que deixa sasaz à desejar o serviço de 
segurança publica em Aveiro, que ain- 
da para mais ajuda está reduzido a um 
limitadissimo numero de guardas, a 
maior parte dos quaes sem competencia 
nem geito para uma simples autosção 

Mas deixemos por enquanto isso, 
que hade ser tratado com outra larguê- 
84,8 Vamos ao resto ou seja o procedi- 
wento tido para quem, viudo visitar a 
cidade, não pode de fórma alguma es- 
tar sugeito aos vexames que a má crea- 
ção ou faltu de conhecimentos de qual- 
quer agente policial provoque com ver- 
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4 O DEMOCRATA 
  

govepossosoo 
& VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
mao) E 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fno Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Regeneranto 

DODOGGGGGDDSS 
dadeiro detrimento para os cidadãos 
atingidos. 

O que se passou no domingo, em 
pleno largo da feira, com vs surs. Pre- 
derico Alvaro da Silva Ouro, emprega- 
do na Companhia dos, Caminhos de 
Ferro e correspondente do Seculo em 
Olivaes co seu companheiro João da 
Assumpção Matos, detidos e mandados 
acompanhar ao comissariado entre dois 
guardas afim de declinarem « sua idsn- 
tidade, não é serviço que possamos lou- 
var nem pela fórma como foi desempe- 
nhado, nem pela argucia que demona- 
trou visto os individuos citados terem 
tanto de criminosos como o infeliz ar- 
gus certamente tem de astucioso. 

Mas a polícia só vô aquilo que não 
deve, para deixar em paz exatamente 
aqueles que tinha restrita obrigação 
de chamar à ordem, Os vigaristas, por 
exemplo, não foram, que pos conste, 
incomodados. Negociuram & vontade. 
Kizeram quanto lhes apeteveu, ex- 
ploraram o proximo, sem serem enxer- 
gados peln policia. Já é sorte. Todavia 
vezam-se cidadãos honestos que tive- 
ram o mau sestro do vir passear á feira, 
visitar a cidade, sem que um indieio 
sequer existisão para justificar seme- 

lhante procedimento, Querem melhor 
servipo ? Por nós declarâmos aqui mui- 
to à puridade que, tal como está esta- 
belecido,não desmerece da reconhecida 
capacidade de quem o dirige. 

Tudo á altura. 

PELA IMPRENSA 
— eme py ) me 

“A Aguiass 

Recebemos, reunidos num só 
volume, os n.º 61, 62 e 63, cor- 
respondentes a Janeiro, Fevereiro 
a Murço, da béla revista portuen- 

» propriedade e orgão de Renas- 
cença Portuguêsa, que se compõe 
do seguinte sumario ; 
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Literatura — Fanny Owon e 
Camilo-y- Visconde de Vila-Moura. Chan- 
sons Arabes—Le Mendiant. Amour. Le 
Regret — Ofélia Correia da Costa (Vi- 
coutese de Raugé). Tentativas peda- 
gógieas, 1)—O Sentido da Ecloga Cris- 
fal — Alfredo Coelho de Magalhães. En- 
canto — Versos dy Mário Beirão. Pro- 
vincianismos usados em Monção — An- 
tônio de Pinho. Souetos Bucólicos —Hi- 
pala. Renuncia. A Fidalguinha — San- 
tiago Presado, Idilio-— Versos de Luts 
Cardim, Ar te-—Musicos Portuguêses 
—D. Miguel Soto Maior, com apresen- 
tação de Vila Moura. Etnografia Ar- 
tistica—A rosota sexifolia c o ruástica 
(com 3 desenhos) — Virgilio Correia. 
Retrato (Ilustr.)--António Carneiro. A 
Coca. Combate entre S. Jocge e à Co- 
ca (Tlustr.) D'pois do sonho (Linstr.)— 
Virgilio Mauricio. Seciência, fia 
losofia e crítica social — 
O Instituto Superior Iéenico eo de- 
ser volvimento 2 indústria nacioual — 
Alfredo Bensaúde. A Educação religio- 
se—Leonardo Coimbra. Seiência e edu- 
cação — António Sérgio. Ritos, Costu- 
mes e Tradições, 1)—O Mistério de To- 

  

“tem-— José Teixeira Rego. Colonisação, 
elimas e Jinguae—X) — Afonso Cordei- 
ro. Bibliografia Philtas Lebes- 
que, Audrey Bell, F. A. de R., Redacção, 
Á direoção da Águia-Car- 
ta de Teixeira de Pascoaes. 

Princípio de incendio 
Pelas 16 horas do dia 27 ma- 

nifestou-se 0 fogo num predio com- 
posto de casas assobradadas que, 
no logar da Lavonra, freguezia de 
Pindélo, concelho de Oliveira de 
Azemeis, possue o sr. Inácio de 
Oliveira, pão chegando a ser de- 
vorsao totalmente devido sos pron- 
tos socorros prestados pelo povo 
da freguezia.' 

Os prejuizos são insignifican- 
tes. 

    

  

  

Consultorio dentário 
— DE — 

Teófilo Reis 
ro jemios 

ABERTO TODOS OS DIAS 

qe Je — 

Rua Direita, 34, 1.º 

AVIUIRO 

andar 

Sociedade Propaganda 
de Portugal 

Os seus entendimen- 
tos com o “Touring 
Club de France,, 

Na ultima reunião da Comis- 
são Executiva da Sociedade Pro- 
paganda de Portugal, o sr. dr Ma- 
galhães Lima comunicou que o 
Touring Club de France lhe pediu 
para ele apresentar junto da Di- 
recção desta mossa colectividade 
as suas instancias para que 0 Tou- 
ving Club tivásse como seu repre- 
sentante no mosso país a Sooieda- 
de Propaganda de Portugal, e re- 
ciprocamente ele fôsse o seu re- 
presentante em Ii desta So- 
ciedade. 

Este pedido ficou para ser de- 
vidamente apreciado pela Direcção 
da Sociedade Propaganda de Por- 
tugal, mas ele representa por si 
mesmo uma tão grande e admira- 
vel conquista para as relações amis- 
tosas entre os dois paises e as duas 
sociedades que podemos já avan- 
gar o seu absoluto aceitamento. 

A acção do Touring Club de 
France, é por demais conhecida 
entre nós para que nos alongue- 
mos na sua especificação; a acção 
benemerita da nossa Sociedade 
Propaganda de Portugal, tenaz, 
persistente, toda feita de carinho 
e de patriotismo, creou já hoje em 
Portugal um solido ambiente á sua 
indispensabilidade. Os seus altissi- 
mos serviços vão agora alargar- 
se com a reciprocidade de interus- 
ses e de relações que trouxe 0 pe- 
dido apresentado pelo ilustre ho- 
mem de letras que é o sr. dr. Ma- 
galhães Lima. 

E não'ha, a nosso vêr, diga-se | à 
de passagem, incompatibilidade al 
guma entre o pedido do aa 3 
Club de France e as aspirações da 
Sociedade Propaganda de Portu- 
gal quaato à projectada creação 
em karis do seu Burcau HRensegne-| 4 
mente, porquanto, quod abundat 
non nocet e uma cousa completu a 

outra. 
Mais bem serçida vaz ficar as- 

sim a Sociedade Lropuganda de 
Portugal e consequentemente os 
seus associados. 

E incontestavelmente uma gran- 
de conquista e estamos certos de 
que em bréve será firmado 0 con- 
traeto bi-iateral das duas colecti- 
vidades o que só é digno dos nos- 
sos louvôres « aplausos. 

Bem haja tão simpatica e pa- 
triotica instituição que dia a dia 
vae melhorando consideravelmente 
os já bem uvantajados serviços que 
presta aos seus associados + 20 
pais, é justo é que todosos poriw- 
guêses 4 tenham na áevida conta, 
aumentando-lhe tanto quanto pos- 
sivel o numery dos seas socios o 
que só póde contribuir para a sua 
justa prosperidade. 

omite 

Malighas 
  

  

cilos para 
Senhora 

'Bouto ERG As A NERO 
emana ,— 

Parfumerie de Pharicot 
Com esta denominação, verda- 

deira e acentuadamente espirituo- 
sa, foi consagrade a sulfidrica ideia 
de que resultou à construção das 
sentinas publicas Dá rua mais Cen- 
tral da cidade, triste paerko a ates- 
tar uma lamentavel teimosia que 
era bam melhor nanca tivésse exis- 
tido. 

Perfumaria do feijão—abre bre 
vemente! —tab foi a sronica 6 € 
tica designação que alguem de bom 
gósto, sm letras garrafaes, feitas 
a piche, traços no tapams que cer- 
ca a magistral obra, provocando 
assim a gargalhada de quantos atin- 
gem o sarcasmo que casas palavras 
traduzem, até que o boia senso 
apareça no Senado a crdenar & 

s- 

  

| remoção imediata para logar apro- 
priado do que indecorosa y impro- 
priamente ali se mandou fazer a 
pezo de dinheiro! 

O bairro da Apresentação lá 
está encravado, porque a Câmara 
não ata nem desata para'a com 
pra dum celebrado quintal, visto 
já não ter dinh:iro para a satisfa- 
ção das exigencias do, senhorio. 
Mas teve-o para a construção de 
uma obra que seria menos dispen- 
diosa noutra parte, alêm de que   

| poderia, como ihdicámos, aprovei- 
itar o local para pequenos estabe 
lacimentos, que lhe déssem algum, 

no espirito de toda a gente, 
Parfumerie de Vharicot! Bela- 

mente apanhado ! 
Parabens ao autor da magis- 

tral classificação. 
pair rpiia 

NEOCROLOGIA 
— ss mma 

Finou-se ha pogco em Com- 
bra, vitimadopela tuberculose, que 
de longa data lhe vinha minando 
a existencia, o sr. Antonio Sanhu- 
do, grafico muito distinto e pres 
tante membro da corporação dos 
Bombeiros Voluntarios, á qual 
prestou relevantes serviços. 

Antonio Sanhudo nasceu em 
Aveiro e era filho dum antigo fis- 
cal da Companhia dos| Tabacos 
que aqui morou algum tempo, Te- 
tirando depois com toda a família. 

ME mê 

Egualmente faleceu na mesma 
cidade, onde se encontrava doen- 
te, o sr. Augusto Luiz Marta, pro- 
prietario da fabrica de sabão de 
Santa Clara, a Lusitana, e abas- 
tado capitalista. 

Era sogro. do nosso presado 

amigo, sr. dr. Marques da Costa, 
deputado por este circulo, a quem 
enviâmos, e á restante familia en- 
lutada, respeitosos cumprimentos 
de pêsames: 

aiii —   
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p, REMÉDIO FRANCEZ NA 
es asia ento conhecido e 2 

  

» INVES TADO é em m'80R - 

VERDADEIROS $ 

Grãos.Saúde 
o" Franck 
» (Véritabios Qrains doBanté du D" Franox) E 

am todas es Pharmecias e Drogarias. 4 
DEPORITARIO : 

e: « DELIGANT,£5, R. dos Sapatolros, 1. 1SB) 
ram AMAM ALL A! 

  

mae a tg — 

O vapor “Antony, 
Por telegrama para a firma 
and Lailey & O Limitada, 

sabs-32 ter sido torpedesado so dia 
17, proximo de Livsrpool, este 
grande vapor da compánbia Boots 
Line, que no dia 13 saíra de Lis- 
boa com 120 homens de tripula- 
ção, diversa carga « passageiros. 

O Antony fazia viagers entre 
Londres, Lisboa, Pará e Maxáes, 
sendo dus melhores vapors te 
daprrira que existiam atualmeste. 

a DR ar ad do 

Os livros do povo 
Como se fazem queijos . Õ es 

cotismo, são os dois volumas que 

o editor, sr. Pedro. Bordalo Pi- 

nheiro, acaba de lançar ao mer- 
cado 40 preçe da O centavos. Re- 
comencdamo Lys, » da cesto Te- 

comendâmus tada ra já pebh- 
cada da utilissi 

“Pentista 
CANDILO DIAS SOARES 

AVEIRO 

Instalow 0 sew consultorio na 
Rua Coimbra (antiga Costei- 
ra) n.º 11, onde continua ao 

dispor dos seus amigos e clientes. 
“Ficam-se os dentes naturaes, 

movediços e condenados a casr 
sãos. ER garantida. 
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Fequeixo, 13 

Corre aqui 6 boato de que o pa- 
dre Joaquim Tavares Xavier, atual 
paroco em Tamengos, foi escovado 
(6.0 termo) na freguezia a seu car- 
go.. Se assim é, o ex-paroco de 
Requeixo anda em maré de infeli- 
cidades. Que diabo ! Em Requeixo 
deram-lhe enstanha, embora pou- 
ca, mas dura: em Tamengos sa- 
codem-lhe q pó da roupa... Esta- 
mos a vêr que não virá longe o dia 
em que dele façam um... anten- 
tico tambor... 

O snr. padre Xavier ha-de ter 
saudades, muitas sandades, da fre- 
gnezia de Requeixo, fregnezia on-   

rendimento, como de resto estava | 

  de evidenciou uma conduta que 

COMPANHIA 

“Atlanfica,, 
DE 

PESC SCCO PC 
SEGUROS 
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Porto-Loyos. 92 

Agencia Porto — Infante D. Henrique, Gó 
Telegramas—- ATLANTICA Porto 

Adminimtvração DSG 

Telefoues ( Eco 

DELEGAÇÕES! 
Lisboa Barcelona 
Londres Vigo 
Paris Geaova 
Christiania : Palermo 
Stockholm Petrogrado 
Copentague : New York 
Madrid : Boston + 

Seguros contra fogo, roubo, t 

Seguros contra mote 

os portos 

Sinistros pagos em 1916 

  

| Capital 500 côntos 
Séde 

Secção Expediento L:30S 
eção Maritimu 2:105 

| Agencia 1:8S97 

E AGENCIAS EM 

: Athenas 
Bordeus 

: Marselha 
Havre 
Punis 

1:S00 Correspondentes no Eis 

guerra, graniso « inundações 

SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS 

Comissarios do avarias em todos 

SEGUROS DE GUERRA 

153 CONTOS 
JM, Fernandes Guimarães & Co 

> Joaquim Pinto Leite Filho & CaPorto 
( Banco Nacional Ultramarino 

  

  

Antonio Marques da Cunha 

. ELE ÕES E À TAS E) 

' , : Ban Ê R : Funchal 
- tre : Vig i $ ; : Ponta Delgada 
É a 1 Gea : : Horta 

: a 2 : Havr ilhas de Cabo 
lholmo E Ê i »  Ventle 

1 ague : Alger ilha de Santa 
: Malta : Maria 

+ E n e 

Aos a fogo, umultos, assaltos, guurra civil, 
- terra, granis 

: 4 : gui 
6 acidentes de animais 

r a 1 s 7 3 s 4 > q ! 3 

' E -tos do mundo 

? ) n RV as 

ficas ) 

BANQUEIROS ( London County & Westminster Baik 
( Pisto Leite & Nophewe— Londres 

j Crédit Lyonnais—Paris 
( Revision Bank-—Copenhague 

| Esta Compauhia está em relações com Companhias Tugle- 
za8, Francezas, Italianas, Ruseas, Dinamarquezas, Suecas 
Nuruegutzas, Americanas q Hespanholas. o 

Correpondente em Aveiro E 

Rra de S. Sebastião 

  

  

não wobilita o maior dos analfabe 
tos é muito menos um portador de | 
um diploma de presbitero. A par | 
das seudades, ha de tor ouvido já 
por muitas vezes grandes queixa- 
mes do seu estomago pela falta dou: 
bons jantares de nepcias s batisa- 
dos, para OS quzes meio aceno sra 
bastante para convite, sem prejuizo, 
dop muitos regabofes de Verdasto | 

com gue os freguezes o mimossa- 
vam na dõce miragem de zlcançar 
o céo por intervenção do nectar 
da uva. 

O sr. padre Joaquim Tavares | 
Savior despadiu-se bem da fregue- 
gia de Rá xo, demonstrando 

claramente ser dotado duma uma 
pouco velgar em psssoss que fo- 
ram aos institutos de educação 
procurar os meios de bem formar 
o espirito. 

Em carta subsequente trature- 
mos com mais precisão deste mi-! 

nistro do Seghor, ambiciosando-| 
lhe uma abundante colheita do 
madurinho, como dizam sro ae, 
Tamengos. 

—— Aos dias de sol primave 
ril de fevereiro, sucedem o inverno | 
intenso e frigidissimo que tnito 
prejudica a agriceltura, para cu- 
malo de mizeria e infortanios, Ri- 
cos, remediados e pobres todos se 
lamentam; os primeiros porque 

vêem os trabalhos atrazador; os 
altimos porque xem 0 suficiente 
pódem ganhar para sua snlsiaten 
cia. 

No meio desse côro de lamen- 
tações, diz se, com suprema razão, 
que não temos em Portugal um 
govêrno digno deste nome. Sem 
falar nos demais, os generos de 
primeira necessidade estão por pre- 
gos assustadores, designadamente 
o pão, e a verdade é que nas re- 
giões governativas se tem descu- 
rado tão gráve problema. 

Criou-se o ministerio do traba- 
lho, mas o respectivo ministro terá 
trabalhado muito para si sem nada 
ter feito em beneficio do país. Não 
haveria perigo para as instituições 
com a supressão da tal ministerio, 
mandando o seu titular para a rua, 
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A necessidade não tem lei, diz 
O antigo adagio, e não é para es- 
ecanhar que o actusl estado de 
couras Camio gráves perturbações, 
Lembrem-se os senhores gover- 
nantes que é melhor briscar com 
creanças do que com a fome, 

C. 

  

Anuncios 
Guarda-livros 
Pessôa habilitada com o cur- 

lg quaria-ix Vos encarre- 

ga-se dm escritaração de qual- 
quer casa comercial. 

Nesta redacção se diz, 

Vende-se «º.: quina foto- 
grafica 134 

18, constando: camara de no- 

Igueira, 3 chassis duplos, obje- 
ctiva, pano preto, mala, tripé 
de 3 articulações, etc. 

Nesta redacção se diz. 

Luz Wizard '::: 
mn ais 

brilhadte e mais' economica. 
Unico representante neste 

distrito, Joré de Almeida Tei- 
xeira, Rua Direita, 23. 

AVEIRO 

    

  

“Motociclete 
De marca PF. N.5 H P, 

vende-se uma en estado de 
nova. 

Dirigir a Prazeres e Silva, 
em 8. Bernardo ou a Manuel 
F. da Rocha Leitão, Rua Di- 
reita, Aveiro. 
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